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CORTES DE COIMBRA DE 1527 (1554)

Transcrição de Saul António Gomes
FLUC

Resumo

1554, Lisboa, novembro, 28 e 29 

Carta régia de perdão aos juízes e demais oficiais 
da câmara de Guimarães, entre 1550 e 1554, 
por não terem aplicado as determinações, apro-
vadas nas Cortes de Coimbra de 1527, relativas 
aos passadores de gados.

Abstract

28 and 29 November 1554, Lisbon

Royal charter pardoning the judges and other 
officials of the Guimarães municipality, between 
1550 and 1554, for failing to enforce the deci-
sions approved in the Coimbra Courts of 1527 
related to cattle smugglers.

Lisboa, Torre do Tombo, Chancelaria de D. João III, Perdões e Legitimações, Livro 25, fól. 207v.º.
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Dom Joam etc. A todolos corregedores, ouvidores, juizes e justiças, oficiaes e pessoas de meus 
reynos e senhorios a que esta mynha carta de perdam for mostrada e o conhecimento dela com direito 
pertemcer, saude. Faço vos saber que os juizes que foram na villa de Guimaraes do ano de quynhentos e 
cymquoemta ate este presente de bc Liiijº me enviaram dizer por sua pytiçam que o doutor Joam de Melo 
do meu desembargo tyrara devassa sobre os ditos juizes por não tirarem devasa em cada hum ano sobre 
os pasadores conforme a ley dos capytolos de cortes que se fez em Coymbra no ano de vymte e sete. E 
porque a dita ley nunqua lhes foy notificada, nem esta registada na camara da dita villa, como consta da 
certidão que apresentam, com sua pitiçam, nem souberam parte dela e sam juizes confirmados e não 
tinham rezam de ha saber, nem se usou na dita vyla nunca dela des do dito ano de vimte e sete, nem avia 
disso nhũa necesydade na dita villa por ser no certão que esta da raya quimze, vynte legoas. Enviamdo 
me eles soplicantes pidir por merce lhes fezese merce que pela culpa em que encoreram em não tirarem 
a dita devassa se não proceda mays e lhes perdoasse. E os juizes que foram os ditos quatro anos sam 
Gaspar da Cunha e Manuel Pereira, Amtonio da Costa, Gonçalo Peyxoto, Rui Lopez e Ruy Vieira, Fernam 
Ribeiro, Gonçalo d’Olyveira e Amtonio Vieira e Ruy Gomez. E eu vemdo o que me eles soplicantes asy 
dizer e pedir enviaram se asy he como eles dizem e hy mais não ha, visto huum parece com ho meu passe 
e queremdo lhes fazer graça e merce, tenho por bem e me praz de lhes perdoar e relevar da culpa que 
tem no caso contheudo em sua pytiçam como declarão lyvremente. Polo qual vos mamdo que os não 
costramgaes pola culpa que tem no caso contheudo em sua pytiçam declarado. E daquy em diamte os 
não premdaes nem mandes premder nem lhes façaes nem consymtaes ser feyto mal nem outro alguum 
desaguysado quanto he por rezão do contheudo em sua pitiçam em esta mynha carta declarado porque 
mynha merce e vontade he de lhes asy perdoar pela guisa que dito he, o que asy compri huns e outros e 
all não façaes. Dada em a mynha cidade de Lixboa, aos xxbiij dias do mes de novembro e feyta aos xxix 
dias do dito mes. El rey nosso senhor ho mamdou per os doutores Gaspar de Carvalho chanceler mor em 
seus reynos e senhorios e Sebastiam de Matos, ambos do seu conselho e seus desembargadores do paço 
e pitiçoes. Francisco Martinz a fez. Ano do nacymento de nosso senhor Jhesuu Christo de j- bc Liiijº anos. 
E eu Amtonio Godinho a fiz stprever.

(Assinados) Comcertada: Antonio Vieira. – Comcertada: Joam da Costa.

1 Os critérios de transcrição adotados encontram-se em Avelino de Jesus da Costa, Normas gerais de transcrição e publica-
ção de documentos e textos medievais e modernos, 3.ª ed., Coimbra, Instituto de Paleografia e Diplomática, 1993.




